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* * DECANO DOS jORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAG.A. * * 
ílRíl~M PílBLI~A 
Nota oficiosa do governo 

((O governo, no intuito de 
exclarecer devidamente o paiz, 
profunda e justamente alar
mado pelo aparecimento de 
varias ex!llosivos e material de 
guerra, d·estinado a um movi
mento revolucionaria, afirma 
que a ordem publica estâ per
feitamente assegurada, ao 
mesmo tempo que declara que, 
confiando na patriotica e bem 
orientada acção da Policia de 
Informações, serão chamados 
á responsabilidade todos os 
que directa ou indirectamente 
contribuíram para o fabrico 
desses explosivos e introdução 
daquele material. 

«0 governo da nação, que 
tem a consciencia da força de 
que dispõe e com o apoio de
cidido e firme do Exercito e do 
Paiz que trabalha e produz, 
não consentirá de modo al
gum que a ordem seja pertu1·· 
bada. E para isso, auxiliado 
poderosamente pelas autori
dades civi~ e militares, não só 
se mantém fiel ao seu progra· 
ma de ressurgimento nacio
nal como se encontra dispos
to a intervir eficazmente, no 
sentido de evitar, por todos os 
meios ao seu alcance, quais
quer tentativas revoluci~na
rias por parte daqueles maus 
portugueses, que dentro e fo
ra do paiz, sem escrupuios de 
patriotismo, procuram pelos 
mais condena veis e revoltosos 
processos-us::indo bomb·ls, 
granadas de mão, gases lacri
mogenios e asfixiantes, mor
teiros, carabinas, metralhado
ras, etc., etc., que constituem 
o arsenal já hoje em poder da 
policia e que pode 8er exami
nado delo publico-semeando 
o tert'Ol' sem respeito pela vi
da dos seus compatriotas
homens, mulhe1·ese até crian-

Ç'lS indefezas-3erl'Ubar a di
tadura nacional. 

«A impossibilidade mani
festa de u~arem de processos 
leais de luta e convencidos da 
sua impotencia perante a fo1·
ça publica, sempre unida em 
volta do Governo, como afir
mação do seu p:it.riotismo, ini
migos da ditadura tem desci
do ás maiores infamias, a 
ultima das quais é, sem duvi
da, a hedionda sementeira de 
gazes asfixiantes e de explo
sivos de toda a 01·dem, muitos 
dos quais dentro de involu
cros enganadores (caixas ro
tula\las de farinha para crian
ça ... ) com que pretendiam 
levar a efeito os seus tenebrú
sos projectos. 

e O Governo afirma ainda 
os seus propositos de punir 
com a seve1.·idade que o caso 
requera todos os responsa
veis pela aquisiç ·\o dos mate
riais apreendidos. procurando 
conhecer pormenorisadamen
te do mobil do crime de lesa
patria que p1·emeditaram, in
quil'indo dos meios de que usa· 
ram não só para o fabrico de 
tais explosivos como para a 
compra no estrangeiro de ma
terial de guerra, revelando os 
seu<; nome:: e origem do di-

i nheiro para tal fim em gran
' de escala dispendido. 

1 usn ºª MHERlAL APREENOIOíl 
1. 
i 
! 

Oito pistolas << Very-Li th » 
e 42 C?.l'tuchos cnrrGsponden• 
tes, 6 carabinas metralhado-
1·as e 15.000 cartuchos, 350 
cal'l'egadores, 200 morteiros, 4 
copos para lançamento de 
grnnadas de espingarda, 200 
ca1·tuchos para esping;\rdas, 
7.745 varetas para limpeza 
de carabinas metralhadoras, 
100 brlmbas vulgares, 40 gra
nadas de gazes lacri mogenios, 
400 cargas explosiva'", vario 
material lacl'imogenio, 60 g1·a· 
nanadas de g:,zes asfixiantes, 
um ·bidon• com duzentos 
quilos de gaze~. 100 g1·anadas 
pMa e5ping;u•d :l, 500 grnna
dns de mrJl'teiroo;;, 30 grn11a-

da.5 grandes de gases asfixian
tes, 200 1.:mrtuchos de dinami· 
te p·u·a explosão de m11rteiros, 
10 grnnadas grandes de g;,ze;;; 
lacrimogenio->, 43 granada<; 
de mii.o e uma bro~a electrica 
para perfuração de ch·1pas 
matalicas, além de out~·os ma· 
teria is acessarias•. ______ ... _____ _ 

P. 0 Manoel de 
Carvalho .Alaio 

Passou no ultimo d11min
go 7 do corrente, o aniversa
rio natalício do nosso presado 
amigo sr. P.e Manuel de Car
valho Alaio, ilustre director 

1 

í do grupo coral do 01·feão de 
Braaa b • 

i 
1 
1 

]>.• /tf.:rnoel de C!arya/ho fl/afa 

•Para comemorar esta da-

'l

i ' 
ta os componentes do brilhan

j te grupo artístico promove-
ram uma festa de homena
gem ao di~tinto director, ofe
re~endo-lhe lambem uma lin
d:1 e valiosa salva de prata. 

«A homenagem realisou
se no edilicio do Semina.rio, 
onde reside o sr. P.e Alaio, 
tomando p \l'te nessa manifes
taçã,J de ap1·eço ao director do 
Orfeão, o presidente da Mfe
rida coletividadt3, SI'. dr. J ero
nimo de s ')•JZ l L0m·o, e to
dos os simpaticos rapazes que
constituem o admirava! grnpu 
orfeonico bi'<\Cnt·en5e. 

«0 sr. dr. Louro, interpre
tando o sentir de todos os 
associaJos do Orfeão profe
riu um eloquente discurso, 
pondo em relevo as qualidades 
artísticas e pessoais do home
nejeado e manifestando a jus
ta consideração que o distin
to saeerdote merece a todos 
os componentes do magnifico 
grupo coral. 

•O sr. P.e Alaio agrade
ceu muito sensibilisado a pro
va de estima que lhe fora tri
butad a,prometendo todo o seu 
e-.f,irço e colaboração para 
que o grupo não desmereça 
do belo conceito artístico em 
que é tido. 

«A festa terminou com os 
mais sincerof:i votos de to
dos as pe;;soas que tomaram 
parte nesta homenag.em, pa
ra que a data comemorativa 
do aniversario do sr. P.e Alaio 
se repetisse nos anos futuros 
com o mesmo regosijo e satts· 
façi\o que ali se manifestou 
calornsamente.» 

* ,,. ,,. 
Estas pnlavras pertencem 

ao nosso ilustre colega de 
Bl'aga, ccCorreio do Minho», os 
quais perfilhamos, associan
do-nos de alma e coração ájus· 
ta homenagem prestada ao 
nosso bom e simpatico amigo 
sr. P.e Manuel Carvalho Alaio~ 
natural da visinha povoação 
de Fão, que ha muitos anos 
reside em Braga, onde di5fru
ta de uma grande simpatia 
pelas suas nobres qualidades 
de coraçào e pelas faculdades 
inlelectu11es com que dirige o 
artístico Orfeon, um dos mais 
notaveis da província do Mi
nho. 

Por todos estes motivos a 
redacçào de O Espo:.endense 
junta as suas sincera5 pa
lavras ao jubilo de homena
gem que a cid3de de B1·ag•\ 
lhe tributou, foz~nd > os mais 
ardentes votos pnra que o seu 
querido:orfeoa 1·ejuvenesça de 
futul'O com pro<;perid:ide5 
sem fim. 



Xavier Viana 
Temp::>s h rnve, na nossa tet·

ra, que uma dama lidl e reli,la 
~111 rnmanee.; de aventura; a-
1110ro.;as estabeldceu, como con- · 
dição sine q1ia nm, qne tolo o 
··apaz, parn p.)der considerar-se 
tem-te n ia caia;, t·nha de a•nrir 
1;; tardes am~rvB e a~ n'Jite;; si

!,enciosas; te,. os ólhos a:ties e os 1 
pescôço cól' de 1'uSa ! . 1 

Nao havia fugir dist0. H. .1pa7. · 
sem estes requisitos, era gato 
na,ma.rJ. Q.ie lh~s p:\r~ce? dil1ain 
as más linguas, porque as hou
vs sempre, que fôra um1 p zi-cJ
neta pelo saudoso e querido Ho
rácio Captila quem pn aquela 
clama n'esta afiuação. O Honicio 
estava nas condiçõas do con
curso, lá isso estava. 

Houve, à certo, com0 em tu
to, e'.{cepções e o Chico foi urna 
dêlas. 

Se amava as ta1\les amênas e 
as noites silenciosas, isso não sei. 
Mas é natural, que sim. Aos 
18 anos, todos os rapazes amam 
essas coisas. Todos são poetas, 
vivem do sonho. 

Olhos. piscn (hernnça de fa
miliá) que grossas lentes mal 
deixavam distinguit' a côr, stli 
eu que tinha; o pescoço de en- , 
tão, como o de hoje, era tudo i 

qnanto há de mais parecido com 
a côr do presunto de L'lmego. 
Preto? não, isso não era. Mas 
quazi. 

E comtudo Chico amigo, se 
não foi dos primeiros na con
quista amoro3a (houve:-os obra 
mais fina), tambem não foi do.; 
ültimos, 
· DJbt'tº" bem, embora se saís

se mal'. Acontece isso a muito 
boa gente. Em .aventuras de a
mar, nem sempre se assam qttan
tas se espetam. E' da história de 
todos os tempos. 

Leitor assíduo da e A.rte de 
Nimorar•, inteligente, palavrea
dor e um tanto ou quanto ado
cicado de maneiras, no convivio 
permanente daquela célebre Dia· 
na de Latona, uma das rapari
gas mais espt:rtas da nossa ge
ração, começou a Lai,reai· co
mo um catita. 

fEm toda a mocidade há um 
riso de mulhen. E fê-lo com 
tanta ternura, com tal afecto, 
que quasi chegou atingir as raias 
da pri.ixoneta. i 

São tão perigosos os_ pl'imei- j; 
ros a more:: 1 .•• 

Bem me lembro. oh! .•. Já lá 1 
vão perto de 40 anos! Uma vida! 1 

Saido dos colégíos da For
miga e de St.ª Quitéria, tendo 1 

passado antes pela catedral de 
1

1 

mestre Abreu onde, como todos 
os que por lá pas<::aram, soube 1 
o gósto que o fado tem, frequen
tou a faculdade de Direito. 

Apaixonado, pt!rdidas as es
peranças de realisar o seu so
nho arremessava para longe os 
velhos calhamaços de Direito qne 
mestre Calixto exigia sabi1los de 
cór e salteados, fitava o Monrterio 
que em baixo corria, manso c"'o
mo parado, o Choupal, St.ª Cla
ra, por11entura o Penê1fo da SJu
dade e a Fonte dos Amores 
para, na sua Couraça de Lisboa 
á luz mortiça do velho candiei~ 
ro, noite em mais elo meiJ, es-
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rrever: 

E' linda a noite, a noite é linda 
M>tV1o:n a viraç:irl; 
Sô en sinto um 1 p:lixão infind1 
D fütro do coração. 

E que p3ixào! B~m '!ê lo co
meçou a sua uia dolotos'.i! 

.1 Ab1ndonon a sua cat'l'eil'a. 
Invej ts rnJsquinha:>, despeitos 
m li contnl1H, inale licencias e
XUJ~r .. Hla.;, p ~rdiilai a.; .;nas m 1is 
e,aras esp3rar1ç lS, regressou a 
~spnen le p.:tra, dt!ntru e:n pou
co, cfom:rn 1a1· e:;sas para 1ens a
renó.;as e i11ó;;pttas da n;:;3a A
friea onde, p H' tantos ano:> moí-

. rejou o p.1 11 a:nal'go que tanta:::s 
ve-;es lhe devia tur cu:>tado um 
mar de lágrimas! 

Po ,lia sei' hoje um notavel ad
vog tdo, um magi::>tl'ado ilu.;tre. 
Pat:a tanto lhe sob~javam m1:
rec1;uentos. 

Não quiz o destin0, sem:Ji·e 
cruel, que nenhn.na fôl'ça pÓ.1e 
det 1.ff 11a sua marcha fatídica. 

Oh! a vida, a vida! ... 
03 volta á no;;sa tet't'a, foz se 

pt·ocurador de causas. Inteligen
te e t1onesto, nêle podem con
fiar absolutamente o seus clien
tes. 

Coração ab3rto a tortos os i
dt!aes de bonda !~, b lm a micro 
bom filh ·1 e b l'll ll'lnào, caróla p~~ 
la sua terra com 1 os •1ne mai.; o 
sabem ser, não s .. tbe di3ti11gnir 
entl'e g1·andas e p·~quenos como 
ainda ha pouco o demonst1·01 
no enterro do honrado e humilde 
pescador R:iruardo d..i Tecla, dei
xan lo bem patente a sua ad:ni
raçào e o seu afecto p'.lL' ê;;se 
moclesto hom':3m do mar que 
foi espelho da sua classe! 

Açõ0s d·Bta-;. deíl .1 :J:n u:n 
caracter. · 

O que o berço dá ... 
e tminhan to pll'<t o~ 60, l:í. 

vae vivdn 1o co n 1 u tl :Ll ·1 to p \
triarca no rem 1nso do seu lár 
celibitario impenitent~ como ~ 
mano Valenti n, rteixando quasi 
por completo dos lau.reis doutros 
tempos, prncurando educar um 
seu filhinho. 

Todo-; os dLt<;, a hll'as certa.;, 
te'.n a deUJÇiJ rfo dat' O seu p·1s
SelO para o-; la los da ponte pa
t'a confirm:ir, por seu turno. que 
embora a caminho do.; ~O nem 
só de pão uiue o hamem. ' 

E' o seu fraco? 

<< Ninguem pt·oiha a velhiee 
<ÜJ ter noites de luir.» 

Camal'ista nas horas vacras 
apesar dd miope, lá vae ve~dv' 
tu lo com àl'ios d·] uêt,, aprovei
tando esta maré de enfiar en
gnias da politica, para elevat· a 
uos:>a terra á catt!goria a que 
tem incont'3stavel direito. 

Aproveitar é enquanto o B1·âs 
6 tcs1J1,1·eil'o. Ou agora ou nunca. 

A.lea jacta est . .• dizia o grande 
Cezar. 

Ou agora ou n n nca. 
Dezembro de WJO. 

-e!ááio. 

~----~·~419!!----~ 

Partin na ulti·n1 quinta-feit·a 
para Lisboa, e d'ali para Lou
renço MartJues, onde se vae co
locar o snt·. Hdt'minio Antonio Al· 
VeS ~a C >Sta, de~ta Vila, a quem 
desejamos bo'i viagem e muit1s 
felici•fades. ------.. ·------

1 

1 

r ~E~s1D OlOLV \RI.\ O\ íl \ na\ 1 

1 DE ESPDZEVllE ~~~1i~ª~: 
1 Dezembt·o de 193). 
i Presi11encia do Ex.mJ Silt'. 

!
!.' tenente Lauro d" Barros Lima. 

S ~t.:l'etal'iado paio cid l•1ào João 
Gonçalves PerJira d~ B.irt'os. 

Pce:>entes o,; vogae> li:x.mos 
snt·s. t~nente Jaym J Olimpio vi
c.e·pl't!:>H1ente e Fl'dnci;;cv Xa4 
vier V1aria. , 

l Ab~rta a sessão, li1h e ap:·o- 1 

CONTAS 
Blll\ncete d" Co11rdrencla 11 ., 
8,Vlcenle d" P.uato, d.• E•P()· 
se •de, dot1 ID-'.:et d& .t.brlt a 
Ntn'doabro de l@llll. 

RECEITA 
Sild:i ~o iru:z de !\hrço 
B :nefenoras da conferencia 
R!uefeitores da conforeucia 
Coleta d:is sacias ativas 
Saldo negativo 

Soma 
DESPEZA 

Esmolas em dinheiro 
Esmolas em leite 

9$30 
688 50 
2259oo 
141$90 
r46J80 

!

I ~a . ti a _acta em mllluta da a11te· 1 
r1or, fui apre;;>:!nta la em m:i3a o Ili 

1 bllancete da tesourai-ia acusa 0 
! saldil em cofre de 63.703>73. Soma l::m$so 

.' 

.. ! FJrnm lid•H vat•io;; oficios e j Deuf.,itoret d" Conferencia 
despacha lo:> dtver;;os requeri- Et.m• Camua M1nicipal ~ • 

i.; m 3 ll tos. ~· Virgi~ia Af •ledo d'Al1J1eida Gomes 
1

~·$: 
R ~sol u - · Amelta Barros Lima 8 , 

, çoes N. Cecilia Viana de Limi 
0 00 

Füra.m to n 1 h:> entre out1·as D Angel d L' 
2

7$5° > .' • ª e ima V .&sconcelos .r00 
a:; Seilll!ltes re·rnltJÇÕ3S. · l\l~nma :\f1ria A'lJda V.tscoucelos 3~;0., 

UH' c,)11heci1ne11to á impran- ,li DD. LBllbma _B~irã~ 40$00 
S 1 11 t • p ·rn d 1. b · ~u~en t ma Pimenta 2 • 800 

., . l ·~lp-te;; e t 3rações D. Reaee l\I~;tra Vieira :io 

ciin u·and-; e 011tt'<l5 assunt'l:> a· i D. Ai.iria Miriz 
20

~00 
(1 n d :~ q 116 o p·1blico P 'HS:l 'e:i- 1 D. A l~l~i ie .N•scimento Lem:is :\IJreira 35~f: 
t ll' S'3 ll[Jrl~ oi·it!llbt l) sobrd OS ,1 D. Emilta Nme 
trab 1lhos de:>ta t.:'l ·nissào. D. Tere;a MJrgado, 2 rasas de milho e 157!~~ 

'1' i D. Candida Areias : 
O nar iniciativa de realisar ' D. L'1dovina Areias 

2º;ºº 
L1 tl l fr.istil, e nb >ra m:ldesta a 1 D. Mni.i. Faria 

2
º ,°º 

guan lo d,1 inauó'll'aÇào do tele- 1 ~· t'll~lia Val~ntim Fonseca fg.~~ 
fvlle. 

1
. · ·"'~ Am~ha Fonseca B1rros Lima 30a00 

C t 
'b D. Arminda Pasco1I Mirinh;> .t 

- . 
'1 1·1 1ir e l n o sub3idio d·" •'. D A · · Sº"ºº ) ) !r ')) " rit?ma Terra Q ~esaJa wloo 

a ·'!' . e3c 11 l H p·ll'a a ob:a a ! D. M1r1.a. Correia Tdxeira. 2$50 
re,1ll-;H' 11a r,lln,·)l sul da e.,·:1t'eJ'a 1 D.AnehaSouz~R•beiro ~ ..1 i;i ' D ~f · Pi h . IOpOO 
\lê L' JO, e> n) incentivo a todo3 i . • avia n eira, uma rasa de milho 
03 tra~.i~h.H. de intere;;se publi- j 
co ·la 1111e1 tt1va de p:.trticulare:>. i 

Co lC1!der o sub,;idi0 de e:;c. 1 

2,0?J.):)() aos Bo nb3iro;; Vnlun- ! 
tano d3 E3pOlend~ além do já ,. 
Ol'çamen tado. 

Conceder ás Coníerencias dei 

1 
S. Vicente _d~ Pctulo de E;po
zend~ e Fao. rtisp9ctivam9nte 
a.; quantias 5'.)0$'.JO e 2J0)0'.} es
cuios, afi:n de seram distribui· 
do~ bô l1>s aos pJbres desta vill 
e. da'lu ~la fre~u 3lÍ t no pl'Oici ·no 
dia 2.J co n 3morando a data cte 

Soma 68siso 
Bemr.,uore8 d ll (Jour"renci" 

P.• M:iuuel de S:í Pereira 
A.ionimo 
Manuel da Costa Lima 
Filipe Gimes 
J osê de Faria Q ·1eiroz; 
Lauro Barros Lima 
Manuel Areias 

· Soma 

Coleta das socits ativas 

Receita 
BALANÇO 

, 
40$00 
40$00 
20Joo 
15foo 
50$00 
5ojoo 
10Joo 

festa da Familia. 1 
D :ferit• o l't:H(Ueriinento em que . Despesa 

Gu1lh ~r1n~ ~{Jnites d'Olivdil'a 1 

te,;Olll'clÍL'C~ da C t1U1ra p3Ja 3J ! 

dias de hceuça para trdt:u· de 1 
sua saud3, tomar em conside· · 
ração o p:idido do mesmo te- 1 

sou~·diro pira que lhe seja con- ! 
ced1d~ a re_sp3~tiva apJsentaçào. ; 

1.064.70 
l.211J50 

C1·1ar o 11np :ito dd 1üO>OJ es· 1 

cudos e 23$00 escudos sobl'e c.:a- i 
da pip'l de vinho que entre no !' 

concelh0 com ou sem guia e 
1

. 

d~ 30$03 escudos sobre pip l de 
vmho americano, e 1 

Agradecer ao E'.{. mo Snr. [ns- . 
pector da Região E-molar a co-

1

1 

muni~ação que acab .1 d~ dai' de 
ter .sido criado por despacho 
publicado no Diario do GJVernl) 
o curso noturno que esta C0-
missão havia requerido pira es-
ta vila. 

PJgamento3 
Foram autorisados diversos 

pa~amentos. 

E p n·. nadei mais h1ver que 
tratd_r foi encerrada a p:·e3ente 
sessao. ------···------

SERVIÇO MILITAR 

Saldo 146$8<>
E•Pozende, 30 de Novembro de 19.)0. 

PUBUCAÇOES RECEBIDAS 
. Está publica<'to o n.0 9, do 2.• ano, do 

V1-Li-Rí, de Arco• de Vai de Vel, c:ij'l edi
ção pertence á E.;cola Grafica d'aquela vila, 

+ 
. Tambem acnsamo• recebido o n. 0 48, res

pei~nte a setembro ultimo, do cBoletim do· 
Inst1~uto de café.,. do Estado de S. Paulo, 
B:a_:il, que muito agradecemcs. E' uma publi• 
caçao de grande valor e apreço. 

+ 
CATALOGO DE HORTICULTURA 

. Pelo snr. Maria :!\fota, horticultor, estable
c1do n'1 ma de N ov.i Sintra n.º 38, da cidade 
do Porto,_ foi-nos enviado o catalogo n.• 61 
que contem um sem numero de gravuras de 
pla~tas.' preço> e q.ialidade> de sementes qlle 
muito mteres:.;a ao> no;so> a"ricultore> jardins 
1nrq ues, etc. "' ' ' 

Chamamos a atenc;ão dos nossos leitores 
para esta casa. 

Temos lambem a acusar o recei>iment<> do 
n. 0 10 do o:Bolctiru .\len;al da Ordem Tercei
ra e .\li.sões Franci;canJS Portu·,uez~s que se 
publica na cidade Braga. "' ' 

+ 

1 

f:ifulos áe ÍS:!'1~ã:J 

Devem ser solicitados p1los in-

1 

teressados na Ad ninistraç<ío do co:1-
celho, OS titulos ue isenção de SCI'· 

MAGAZINE BERTRAND. 
Acabamos d~ receber <> n.º 47, 2.ª seri" 

ano l_Y, correspo:idente a Novembro, corrente; 
e.ste uuportante • .\hgatine>, o mais lido da 
hngua portugueza, e o que mais distribuiç'io 

viç 1 militar, m11dclo 5, que lhes fó. 
ram passados em troca dc1s re3sal
vas que ali entreg iram nos u'.ti,uos 
mezes de Janeiro e F~vereiro. 

A muitos deles não serão entre
gne3 sem qne provem Inver sido pa
go a Taxa Militat·, 

conta em Portugal. · 
Cad • t~. 0 custa 5 escudos. Assina-se na Li

vraria Bertrand, em LisbÓa e no cEi;,>ozentlen
se>, d 'e.ta vila. ------.. ·------
Assinai O ESPOZENDENSEl 



19-12~30 

Sabemos que a digna Co
missão Administra,iva da Ca
mat'a Mnnleipal de E po an
de deliberou, ultimsmente, 
eont!eder nossa terra um 
impo tahte subsidio destii»a
do ao conoerk> daest da que 
............. a a amada do ilom 
J~s, 1l tioou 1- le 
prejudidad por efeito d 
t !dlaçio d est1·ada na· 
cional .a que asU\ lipda, de
vendo aplié&r...se o restante AQ 
donafü·o, votado pela ref~rida 
entidade, A nova rampa da 
Igreja Paroquial, cuj•> terre
no foi comprado e cedido pa
ra tal fim pelo snr. Soa1•es E~· 
tanislau. 

~ch&m m 1it& S<nrt ' 
delib~ dl iluiLre C1 

missão Ad.bl · ,,.,i da Cà
mara conoe ia,eol virtude de 
e \ do aformoseamen-

lo de Cl0ts lgga!'es muito mo· 
vi rb oa e, portamo, d~

• lDlna-.la 6 conta de 
publico 
s~mp~ 
iça se 

Trao porte dO' o.º 1âtérior U1&81S 
M:~riaoo (Palm11fta) - 1$.5lJ 
Aoonimo- 5,.ll 

. .. BQll99 )DrDal 
Em virlq~e das fostas do atai e 

Lrab:dho de iy.pog a1h o ridsso jer
nal sallirá na prll:dmi terça-f ekli, 
á tarde, :em snb3t1C itçh d·J n11!Jlen> 
dQ saüado. 

Aos nossós çólaboradores e aoo11· 
piantes levamos esta resólnçã~. 

J 

o 
public 
do o ~m.l.• da ,ar; g11 
para tran~p 1rte de cria 
aos camin o~ de fer1•0 d 
tugal. 

As crianQas com menos 
de 4 anos, transpo1• as ao 
~olo não pagam B , p -
gando meio bil ~de 4 • 
10 anos. 

Semana 

oveis. 
ctt • miooe
tes, acessoríos Ford e ou
ti e 

pa-



Maquinas Singer 
para coser vendem-si! a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de. fazendas de Kruilio .f'ett
JJaQdes, rua d' Areosa-f ão. 

Reparações gratuius duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. 

ANAROClIA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(~xc•pfo aos domingos) 

ESPOZE.-.DE 

~eeee: 

~o de 11e11embre de 1930 

/ . ED~~Ao MoNU~ENT~L / Aos lavradores 
1 A Historia Ilustrada da L1teratu- 1 Vian?dosi~~~l~. ~;~~~~º ~~ 

P t g bem servir o numero avultado ra or u uesa de socios que _possu~ neste c~n-
celbo, acaba de abnr no antigo 
armazem do Passos, no Fanico,. :F'o:r::i:na.to 3:;;:i H ::::is 

Em tomos mensais de 3~ paginas. optimo 
papel eonehé. magoilieameotc Ilustrados. 

E CO~TEH.tl: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-símiles de autó
grafos, em soberbas grarnras, alg11mas das quais HOl1S TEXTE,e 
côres. 

CONSTITUINDO 
um pt·ecioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados pro{e3so1·es e litel'átos de nome consagrado. 

Cada iomo . . . . 10$00 

IJma delegação, onde os 
associados do referido Sindicato 
encontrarão á venda 

, os mesmos a1•tigos 
que se eueontram na 
Séde, oo seja: sal. a
dubos, sementes se
lecionadas. arame e 
f er1•0 para ra1nadas,. 
instrumentos agrleo
las, ete, ete. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa. pois trata-se 
dum melhoramento indispensa
vel e que muito os pode bene
ficiar. 

-----····-----
Grafonolas "DECGA,, 

8EJI RIVAL 

Piscos e a~ul.t]as 

A' venda na HAVANEZA 


